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Resumo: Este estudo busca verificar se ocorreu o efeito crowding-out nas regiões 
metropolitanas do Brasil nas recessões de 1998, 2002 e 2009, sob a abordagem de 
Schult (2005). Os resultados demonstram que cada recessão apresentou peculiaridades 
quanto ao efeito na probabilidade de transição dos indivíduos desocupados para a 
condição de ocupados. Contudo, o efeito crowding-out ocorreu em 2009. Vale ressaltar 
que esse efeito ocorreu mesmo sob um cenário de recessão com elevação do prêmio 
por qualificação.
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metropolitan regions Brazil during recessions in 1998, 2002 and 2009, under the 
approach Schult (2005). The results demonstrate that each recession presented 
peculiarities in the probability of transition from unemployment to employment 
for individuals. However, the crowding-out effect occurred in 2009. It is also worth 
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1 Introdução 
O objetivo deste estudo é verificar se o efeito crowding-out dos trabalhadores 
com baixa qualificação ocorreu no Brasil durante os períodos de recessão econô-
mica de 1998, 2002 e 2009.1 Para tanto, é testada uma hipótese para esses anos 
com base na teoria de ciclos de negócios: a mudança na probabilidade de transi-
ção dos desocupados para a situação de ocupados, tanto para trabalhadores qua-
lificados, quanto para os menos qualificados. Ressalva-se que a qualificação dos 
trabalhadores é uma variável complexa e de difícil mensuração com as bases de 
dados disponíveis no Brasil, no entanto diversos estudos apontam que, guardada 
as devidas proporções, o grau de escolaridade pode ser usada como proxy para 
a qualificação dos trabalhadores (FERNANDES; MENEZES FILHO, 2012; REIS, 
2006a).
Posto isso, a análise da probabilidade de transição levou em consideração o 
estreitamento do diferencial de salários entre trabalhadores qualificados e menos 
qualificados no período. Essa escolha teve a ver com o efeito do aumento da ofer-
ta de trabalhadores qualificados sobre a probabilidade do desocupado se inserir 
no mercado de trabalho. A premissa foi testada por meio do modelo parametric 
hazard regression, conforme especificado por Blossfeld e Rohwer (2002), para es-
timar a situação da desocupação para a ocupação, e sob a abordagem de Schult 
(2005).2 As estimativas foram realizadas para os anos de 1998, 2002 e 2009, em 
seis regiões metropolitanas (RM) brasileiras, a partir dos microdados da Pesquisa 
Mensal de Emprego (PME), levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
A principal relevância do estudo está em verificar a transição dos desocu-
pados para ocupados para os grupos qualificados e menos qualificados, uma vez 
que se busca verificar se há distinção entre a transição nos períodos de recessão e 
se os fatores que influenciam essa transição são os mesmos, independentemente 
do aumento da oferta de trabalho e das distinções entre as recessões brasileiras 
destacadas. A importância em se conhecer tal fato pauta-se em dois aspectos: no 
primeiro, verifica-se se características individuais são relevantes, independente das 
características da recessão; no segundo, identifica-se se as características referen-
tes à estrutura do mercado de trabalho apresentam algum papel nessa transição 
diante do cenário de recessão. No primeiro caso, busca-se identificar algum grupo 
com características comuns que podem ser foco para políticas públicas. No segun-
1 A crise internacional que se concretiza com a quebra do Lehman-Brothers ocorre em 2008, con-
tudo o crescimento do PIB brasileiro foi afetado apenas em 2009.
2 Segundo Schult (2005), é possível analisar a mudança na probabilidade de transição dos deso-
cupados para os ocupados e vice-versa, mas no caso brasileiro a abordagem desse modelo não é 
adequada por ausência de variáveis relevantes na base de dados, tal como número de funcioná-
rios na empresa onde o funcionário trabalha.
9CaCCiamali, m. C.; lima, t. t.; tatei, f. Crowding-Out dos trabalhadores com...
do caso, busca-se verificar se a qualificação apresenta relevância diante de um 
contexto de recessão, ou se pode ocorrer algum prejuízo ao trabalhador, no que 
se refere às habilidades, num cenário de recessão, com ou sem deterioração do 
mercado de trabalho.
O presente artigo encontra-se estruturado, além desta introdução, em mais 
quatro seções: a segunda apresenta interpretações do que ocasiona o aumento da 
taxa de desocupação dos menos qualificados; a terceira descreve a amostra e o 
modelo parametric hazard regression aplicado para estimar a transição da situação 
da desocupação para a ocupação; a quarta analisa os resultados da hipótese de 
crowding-out no mercado de trabalho brasileiro em períodos de crise econômica; 
e, por fim, a quinta traz as considerações finais.
2 O que ocasiona o Aumento da Taxa de Desocupação dos menos 
Qualificados?
O aumento da taxa de desocupação dos trabalhadores menos qualificados 
nos períodos de recessão econômica é explicado frequentemente por duas inter-
pretações. Berman, Bound e Griliches (1994), Nickel (1986) e Nickel e Bell (1995) 
argumentam que os empregadores em períodos de recessão preferem perder tra-
balhadores de menor qualificação àqueles de qualificação mais elevada. A razão 
disso está nos custos de demissão (associados aos salários), recontratação e treina-
mento sempre maiores para trabalhadores de maior qualificação e custos quase 
fixos de mão de obra mais elevados, segundo a definição de Oi (1962). Assim, ao 
longo de uma recessão, os trabalhadores menos qualificados seriam os primeiros 
a serem demitidos, o que provocaria o aumento relativo da taxa de desocupação 
desse grupo frente aos demais, pois não há demanda para esse tipo de trabalhador.
A segunda interpretação proporciona outra racionalização. Não é incomum 
que trabalhadores com maiores qualificações ocupem postos de trabalho que re-
querem menores qualificações devido à oferta restrita de postos de trabalho quali-
ficado. Nessa situação, as oportunidades para trabalhadores de baixa qualificação 
diminuem mesmo quando ocorre aumento da oferta de postos de trabalho me-
nos qualificados. Essa abordagem é denominada de hipótese crowding-out, que 
tem por base o modelo de competição por postos de trabalho (teoria da fila) de 
Thurow (1975). Entretanto, vale ressaltar que o crowding-out não está restrito ao 
processo de contratação, podendo estar também ligado ao processo de demissão. 
No primeiro caso, o excesso de mão de obra qualificada leva os empregadores a 
contratar esse tipo de trabalhador mesmo para vagas que seriam preenchidas por 
trabalhadores menos qualificados. E no segundo caso - processo de demissão -, 
os empregadores demitem os trabalhadores de baixa qualificação no intuito de 
elevar a estrutura de qualificação do seu quadro de funcionários. A consequência 
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é a redução das oportunidades de emprego para trabalhadores de menor grau de 
qualificação nas duas situações.
Alterações no prêmio pela qualificação, logo, nos diferenciais entre os sa-
lários dos trabalhadores qualificados e menos qualificados, estão relacionadas 
ao perfil de oferta e demanda no mercado de trabalho (CARD; LEMIEUS, 2001; 
KATZ; MURPLY, 1992; MANACORDA; SÁNCHEZ PÁRAMO; SCHADY, 2010), que 
exercem influência sobre os desocupados retardando ou reduzindo seu tempo de 
desocupação. Os diferenciais de salário médio tendem a se estreitar ao longo do 
tempo, seja porque o ritmo de criação de postos de trabalho mais qualificado é 
menor do que a expansão de trabalhadores qualificados egressos do sistema edu-
cacional, seja porque, como no caso do mercado de trabalho brasileiro, houve 
aumento na oferta de trabalho qualificado estreitando, assim, o “prêmio pela qua-
lificação”, sobretudo no período entre 1990 e 2000.
Destacam-se adicionalmente dois conjuntos de fatores que podem afetar a 
estrutura de trabalho no Brasil. Primeiramente, devem-se considerar os efeitos do 
progresso técnico sobre a demanda por qualificação. Vários estudos retratam a 
complementaridade entre progresso técnico e demanda por profissionais qualifi-
cados. Entre inúmeros autores que demonstram essa relação, destacam-se Autor, 
Levy e Murnane (2003), para os Estados Unidos, e Menezes Filho e Rodrigues 
Júnior (2003) para o Brasil. Rodrigues, Oliveira e Albuquerque (2008), além disso, 
mostram elevação do bônus dos profissionais em ocupações intensivas em tecno-
logia, enquanto Giovanetti e Menezes Filho (2007) apontam que a liberalização 
comercial tornou os setores de máquinas e insumos mais intensivos em tecnologia, 
o que implicou aumento na ocupação de trabalhadores mais qualificados.
O segundo conjunto de fatores que atua sobre a estrutura de trabalho rela-
ciona-se com as instituições. Essas afetam a oferta e a demanda por qualificação 
no mercado de trabalho por meio das alterações nos custos e preços relativos, 
como a mudança do salário mínimo, que pode alterar as oportunidades para as 
mulheres menos qualificadas (DINARDO; FORTIN; LEMIEUX, 1996), ou pelas mu-
danças em outras regulamentações de mercado laboral, como legislação sindical, 
trabalhista ou previdenciária, ou, ainda, com intervenções no mercado de bens, 
como tarifas ou incidência de impostos para um determinado setor econômico.
Mais recentemente, no contexto internacional, Katz e Margo (2013) desta-
cam que, apesar da “polarização” no mercado de trabalho norte-americano des-
de a década de 1980, a desqualificação não tem ocorrido, uma vez que houve 
elevação na ocupação independente da qualificação, enquanto novas evidências 
sugerem que houve um aumento na demanda por trabalhadores qualificados mais 
rápido que a elevação da oferta de trabalhadores qualificados antes da Primeira 
Guerra Mundial. Por sua vez, Dolado, Felgueroso e Jimeno (2000) mostram como 
a combinação de excesso de mão de obra qualificada e relações laborais rígidas 
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influenciaram o elevado grau de desocupação dos trabalhadores de menor qua-
lificação na Espanha, sobretudo dos mais jovens, além de aumentar o percentual 
de trabalhadores qualificados em ocupações consideradas não adequadas para 
sua capacitação.
Para o caso brasileiro, Reis (2006b) observa, com base nos dados da PNAD 
de 1990 a 1999, que alterações nas produtividades por grupos de qualificação le-
varam a um aumento na demanda por trabalhadores qualificados em comparação 
aos semiqualificados e não qualificados, resultando em redução da desocupação 
dos qualificados e aumento da demanda desses trabalhadores em relação aos de-
mais grupos. Também utilizando dados da PNAD, Pecora (2012) verifica que a 
diferença entre os salários dos trabalhadores de elevada qualificação e os salários 
dos demais trabalhadores aumentou no Brasil entre 1992 e 2001, impulsionada 
principalmente pelo aumento da demanda dos trabalhadores qualificados. Por ou-
tro lado, o aumento da oferta de trabalhadores qualificados acarretou a redução 
dessa diferença de salários entre 2002 e 2009. Fernandes e Menezes (2012) inves-
tigam a alocação de trabalhadores de acordo com a educação e o salário, sendo 
que os resultados indicam que houve um aumento na demanda por trabalhadores 
qualificados nas tarefas complexas e elevação da demanda por trabalhadores in-
termediários em tarefas mais simples. Entretanto, de 1981 a 2009, os autores obser-
varam que, sem os choques, o salário relativo dos trabalhadores intermediários te-
ria se reduzido ainda mais, enquanto o dos trabalhadores qualificados decresceu.
3 Mudanças na Estrutura de Qualificação e Modelo Empregado
A amostra do presente estudo foi construída a partir da PME, tendo em con-
sideração as diferenças na metodologia a partir de 2002, ao considerar os anos de 
1998, 2002 e 2009 para a análise. Antes de se considerar os dados para análise, a 
amostra foi tratada sob a abordagem de Ribas e Soares (2008) no intuito de reduzir 
possíveis atritos na construção do painel. Sendo assim, para o estudo são consi-
deradas as RM de Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Porto Alegre. O trabalhador – ocupado ou desocupado – foi classificado segundo 
o seu grau de qualificação em virtude de seu nível de escolaridade. A catego-
ria de “menos qualificados” compreende os trabalhadores que dispõem de nível 
de escolaridade equivalente até o ensino médio completo, e a de “qualificados” 
compreende os trabalhadores com pelo menos o ensino superior incompleto. A 
classificação foi realizada para cada RM no intuito de compreender a dispersão do 
grupo na amostra entre elas. Em seguida, foram considerados os possíveis fatores 
que afetam a mudança na probabilidade de transição de desocupado para ocupa-
do e vice-versa, dado os dois grupos.
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As Tabelas 1 e 2 mostram as mudanças que ocorreram no percentual dos 
desocupados qualificados e menos qualificados, e na média dos anos de estudo, 
nos anos de 1998, 2002 e 2009, nas seis RM pesquisadas pela PME. Observa-se, 
ao comparar 1992 com 2008, que a média dos anos de estudo dos desocupados 
menos qualificados aumentou no período, enquanto que a média dos anos de 
estudo dos desocupados qualificados pouco se alterou e a sua proporção relativa 
no total aumentou. Esses resultados permitem considerar a aplicação da hipótese 
de crowding-out.
Tabela 1 - Proporção dos indivíduos desocupados: 
qualificados e com menor qualificação
Regiões 
metropolitanas
% de desocupados 
qualificados
% de desocupados menos 
qualificados
1992 1998 2009 1992 1998 2009
Recife 3,78% 7,18% 7,25% 96,22% 92,82% 92,75%
Salvador 2,71% 5,02% 12,93% 97,29% 94,98% 87,07%
Belo Horizonte 4,51% 9,63% 15,81% 95,49% 90,37% 84,19%
Rio de Janeiro 8,06% 8,82% 12,96% 91,94% 91,18% 87,04%
São Paulo 6,43% 7,52% 14,61% 93,57% 92,48% 85,39%
Porto Alegre 5,68% 8,33% 13,48% 94,32% 91,67% 86,52%
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME (IBGE, 2015b).
Tabela 2 - Média dos anos de estudo dos indivíduos desocupados: 
qualificados e com menor qualificação
Regiões 
metropolitanas
Média dos anos de estudo 
dos qualificados
Média dos anos de estudo 
dos menos qualificados
1992 1998 2009 1992 1998 2009
Recife 14,47 14,64 13,60 6,10 6,86 9,38
Salvador 14,14 14,53 13,78 6,57 6,64 9,09
Belo Horizonte 13,88 13,96 14,08 6,06 7,07 9,07
Rio de Janeiro 14,45 13,96 14,00 6,95 7,76 9,02
São Paulo 14,11 14,47 13,94 6,33 7,53 8,99
Porto Alegre 13,86 13,94 14,13 6,61 7,36 8,70
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME (IBGE, 2015b).
A metodologia empregada para se estimar a transição da situação da deso-
cupação para a ocupação, e vice-versa, assenta-se no modelo parametric hazard 
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regression, conforme especificado por Blossfeld e Rohwer (2002).3 Dessa forma, é 
necessário inicialmente determinar a taxa de risco que expressa a probabilidade 
instantânea da ocorrência de um evento num dado intervalo de tempo, condicio-
nado ao fato de dado evento não ter ocorrido anteriormente. Como os dados são 
provenientes da PME, este estudo utiliza o tempo discreto na estimação da taxa de 
risco, considerando apenas a primeira e a segunda entrevistas em que cada indiví-
duo aparece na pesquisa. Assim, tem-se:
           t
tTttTtPth
t ∆
≥∆+<≤
=
→∆
)|(lim)(
0   (1)
Vale ressaltar que, segundo Biewen e Wilke (2005), a estimação que consi-
dera o tempo discreto não considera a heterogeneidade não observada e pode 
gerar estimadores viesados. Para escapar desse viés, considerou-se a estimação 
paramétrica da função de risco por meio de uma forma específica. Esse uso per-
mite controlar a correlação entre trabalhadores, pois ela pode ocorrer quando se 
consideram diferentes períodos de duração da desocupação para um grupo de 
respondentes. Assim, tomou-se a seguinte forma:
         )ln()()ln( iii txt τβ +=    (2)
em que )ln( it  é o logaritmo do tempo gasto na situação original até se mover para 
a situação i; x(t) é um vetor linha de variáveis covariadas variando no tempo t; e 
)ln( iτ  é um componente de erro. Vale ressaltar que a distribuição do componente 
de erro é determinada de acordo com o modelo adotado para a estimação da for-
ma funcional. Por exemplo, considerando que a distribuição de iτ  é uma log-nor-
mal, ter-se-á que )ln( iτ  seguirá uma distribuição normal. iβ  mensura o impacto das 
covariadas no período de duração na situação original. Logo, a variação de iβ  se 
caracteriza da seguinte forma: se for igual a zero, as covariadas não apresentam 
nenhum impacto; se for positivo, as covariadas apresentam impacto positivo no 
período de duração, esperando-se que o efeito ocorra algum tempo depois; e se 
for menor que zero, espera-se que o impacto ocorra em breve.
Por fim, consideraram-se as seguintes variáveis dependentes para a estima-
ção da transição da situação de desocupação dos trabalhadores menos qualifica-
dos para a situação de ocupados:
3 Em especial, foram considerados os capítulos 3 e 7. O capítulo 3 foi utilizado na compreensão dos 
métodos não paramétricos, enquanto do capítulo 7 foram considerados os métodos de estimação 
paramétricos, mais especificamente, log-logística e log-normal, para a análise dos dados de dura-
ção do desemprego quando ocorre a transição para o emprego, e vice-versa.
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a) gênero;
b) cor da pele;4
c) idade; 
d) idade ao quadrado;
e) taxa de desocupação;
f) dummy para indivíduos que apresentavam menor qualificação e se matri-
cularam em algum curso de qualificação profissional;
g) interação do nível de qualificação com taxa de desocupação;
h) dummy para a situação anterior do trabalhador, ou seja, se estava empre-
gado anteriormente ou não;
i) dummy para trabalhadores que nunca estiveram ocupados anteriormente;
j) interação das dummies para as RM, considerando a de São Paulo como 
referência, com a variação da atividade industrial de cada uma;5
k) dummy para o mês de dezembro;6 
l) proporção de trabalhadores que estavam em treinamento ou buscando 
melhor qualificação;
m) prêmio por qualificação do trabalhador, que é dado pelo quociente entre 
o salário médio do trabalhador com curso superior completo e o salário 
médio do indivíduo com ensino médio completo;
n) proporção de trabalhadores qualificados em relação aos menos qualifi-
cados que estavam desocupados na primeira e na segunda entrevistas e 
conseguiram trabalho na terceira ou na quarta entrevistas.
4 Maior Qualificação da Força de Trabalho leva ao Crowding-Out
O presente estudo se propôs a verificar se o efeito crowding-out dos trabalha-
dores com baixa qualificação ocorreu no Brasil durante os períodos de recessão 
econômica de 1998, 2002 e 2009. Logo, com base na teoria de ciclos de negócios, 
foi estimada a mudança na probabilidade de transição dos desocupados, sejam 
trabalhadores qualificados e menos qualificados, para a situação de ocupados. As 
estimações indicam que o efeito crowding-out pode ser observado apenas na crise 
de 2009, sem ocorrências significativas em 1998 e 2002, conforme especificados 
nas Tabelas 3 a 5, no Apêndice A. Entretanto, vale uma análise minuciosa no caso 
brasileiro, pois, sob a mesma especificação de Schult (2002), quanto à transição 
4 A variável cor da pele foi considerada apenas para os dados da PME com a nova metodologia: no 
caso do presente artigo, essa variável foi utilizada apenas na estimação de 2009, pois na metodo-
logia antiga da PME não existe uma variável que caracterize a cor da pele do indivíduo.
5 A atividade industrial foi calculada a partir do índice de produção física industrial, indicador men-
surado pela Pesquisa Industrial Mensal Produção Física – Regional (PIM-PF regional) do IBGE. 
Esse indicador se refere ao total das indústrias de cada estado das respectivas regiões.
6 Essa variável é inserida no modelo porque era necessário considerar uma variável sazonal indica-
tiva de períodos no ano em que usualmente ocorre aumento de contratações temporárias.
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da situação de desocupação para situação de ocupado sob menor qualificação, 
nota-se que as características relevantes para se sair da situação de desocupação 
mudaram nas crises de 1998, 2002 e 2009.
Considerando o ano de 1998, as características relevantes do desocupado 
eram gênero, idade, idade ao quadrado, se havia sido empregado anteriormente 
e se nunca havia trabalhado antes, sendo que apenas a idade indicava aumento 
na probabilidade do desocupado encontrar trabalho, ou seja, quanto mais jovem, 
maior a sua chance de encontrar trabalho. As demais variáveis indicam uma rela-
ção de queda na probabilidade do desocupado encontrar trabalho. Nota-se que, 
em 1998, as características estatisticamente relevantes estavam mais relacionadas 
às características do trabalhador, e não necessariamente às variáveis como taxa de 
desocupação e a interativa da variação da atividade industrial de cada região, que 
representavam condições do mercado de trabalho da região. 
Dada observação é relevante, pois, de acordo com Marquetti (2002), o Brasil 
passou por um processo de desindustrialização nas décadas de 1980 e 1990, tanto 
em nível de emprego, quanto em valor agregado. Sendo assim, as características 
significativas em 1998 podem representar não somente aspectos da crise desse 
ano que tornaram os desocupados mais vulneráveis, mas também características 
que já mostravam sua vulnerabilidade ante as condições do mercado de trabalho 
da década de 1990.
Por sua vez, em 2002, as características relevantes se modificaram, uma vez 
que foram consideradas significativas as variáveis: prêmio, cor da pele, nunca tra-
balhou antes e RM de Salvador. Assim, os trabalhadores desocupados e que en-
contraram trabalho na RM de Salvador estavam menos propensos a essa transição 
quando comparada à RM de São Paulo, indicando a importância da indústria para 
aquela região. Entre 1996 e 2002, a indústria baiana, não apenas em Salvador, 
cresceu a taxas superiores à taxa nacional (UDERMAN, 2005), passando a apre-
sentar importantes ramos industriais além do polo petroquímico de Camaçari. No 
entanto, mesmo diante de um cenário de crescimento do setor industrial, Salvador 
apresentou, em geral, menores chances de transição da condição de desocupação 
para emprego. 
Em 2002, as demais variáveis significativas apresentaram uma relação dire-
ta com a probabilidade de transição da condição de desocupado para ocupado. 
Nesse caso, chama a atenção a variável prêmio, pois quanto maior a razão entre 
o salário médio dos trabalhadores qualificados, comparado à média dos menos 
qualificados, maior a probabilidade de transição da condição do indivíduo deso-
cupado para ocupado. Esse fato retrata o que ocorreu em 2002, segundo dados 
apresentados a respeito do rendimento médio nominal de acordo com os anos 
de estudo, conforme Ramos e Valverde (2012): é possível verificar que a variável 
prêmio demonstrava queda desde 1998, contrapondo uma elevação de 4,66 p.p. 
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de 2001 para 2002. Por outro lado, a taxa de desocupação em 2002 foi maior entre 
trabalhadores qualificados e menor entre trabalhadores menos qualificados. Sen-
do assim, a taxa de desocupação, mesmo sendo superior, não impactou de forma 
a reduzir a variável prêmio em 2002.
Tendo em vista o ano de 2009, nota-se uma alteração nas características sig-
nificativas, mas com um destaque: o efeito crowding-out tornou-se relevante. As 
variáveis relevantes foram “proporção de desocupados que foram para ocupa-
ções de menor qualificação”, “gênero”, “nunca trabalhou antes” e a RM de Belo 
Horizonte. Entre elas, os trabalhadores que informam “nunca trabalharam antes” 
ou trabalhadores que vivem na RM de Belo Horizonte – variável que considera 
peculiaridades da região e a variação industrial ocorrida nesse ano – apresentam 
uma probabilidade maior de transição da desocupação para a ocupação. Para as 
demais variáveis significativas nota-se uma redução na probabilidade de transição 
da desocupação para a ocupação. As mulheres apresentam uma probabilidade 
menor de mudança do status de desocupação para ocupação nas crises de 1992, 
2002 e 2009. Todavia, observa-se que a variável prêmio não é significante. Nesse 
contexto, é relevante compreender que a crise de 2009 apresentou peculiaridades 
distintas das de 1998 e 2002, em especial no tocante ao efeito crowding-out, uma 
vez que se torna preocupante verificar se esse efeito continuará a ocorrer, pois, 
mesmo sob uma taxa de desocupação menor em 2009, quando se compara com 
1998 e 2002, a variável prêmio se elevou em 37,6% sob um cenário de queda do 
nível de desocupação. 
Ainda no tocante ao prêmio por qualificação e ao efeito crowding-out, 
nota-se que no contexto das três recessões não houve uma predominância de 
ambos simultaneamente. Ou seja, em 1998 ambos não foram estatisticamente 
relevantes para afetar a probabilidade de transição dos desocupados para o status 
de ocupado. Em 2002, houve uma redução considerável (-38,4%) na proporção 
de desocupados que foram para ocupações de menor qualificação em relação 
aos desocupados que foram para ocupações de maior qualificação, enquanto 
o prêmio reduziu 11,44%. Entretanto, quando se compara 2009 com 2002, o 
comportamento foi distinto, ou seja, o prêmio subiu em 37,6% e a “proporção” caiu 
em 6,2%, sendo que em 2009 apenas a queda da proporção foi estatisticamente 
relevante. Isso mostra que os cenários em 1998, 2002 e 2009 são distintos para a 
análise de ambas as variáveis, mais especificamente em 2002 e 2009. Ou seja, o 
efeito do aumento do prêmio por qualificação não foi suficiente para “neutralizar” 
o efeito crowding-out que ocorreu nas RM em 2009.
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5 Considerações Finais
O presente trabalho buscou verificar se o efeito crowding-out ocorreu no 
Brasil nas recessões de 1998, 2002 e 2009. De acordo com os resultados apresen-
tados, esse efeito ocorreu apenas em 2009, se aproximando aos achados de Peco-
ra (2012), que observa como o aumento da oferta de trabalhadores qualificados 
contribuiu para reduzir o diferencial de salários entre esses trabalhadores e os de 
menor qualificação, durante os anos 2000. Assim, na escassez de postos de traba-
lho qualificados, os trabalhadores de melhor qualificação aceitam trabalhar em 
ocupações de menor qualificação e, consequentemente, de menor remuneração.
No tocante ao prêmio por qualificação, se demonstrou relevante apenas 
quando houve sua deterioração, em consonância com os resultados apresenta-
dos por Fernandes e Menezes (2012). Entretanto, vale lembrar que quando hou-
ve aumento do prêmio por qualificação, este não se apresentou estatisticamente 
relevante. 
Considerando os contextos das três recessões, seria adequado verificar me-
lhor a relação entre o prêmio e o efeito crowding-out, pois, quando o prêmio era 
baixo e o efeito crowding-out era elevado, nenhum se mostrou relevante nos con-
textos. Contudo, quando houve deterioração e queda no percentual de indivíduos 
sob o efeito crowding-out, o prêmio mostrou-se relevante. Por fim, quando houve 
elevação no prêmio, e redução no percentual de indivíduos sob o efeito crowding-
-out, esse efeito foi significante. Isso indica que a natureza das duas crises de 2002 
e 2009 foi distinta e afetou o mercado de trabalho no Brasil diferentemente. Ade-
mais, foi possível observar que, mesmo ocorrendo o efeito crowding-out, este suce-
deu de forma a reduzir a probabilidade de transição, ou seja, deixando o cenário 
ainda mais vulnerável para indivíduos que estavam desocupados.
A expansão acentuada da oferta de trabalhadores qualificados durante os 
anos 2000 foi preponderante para a constatação do efeito durante a crise de 2009. 
Logo, o presente estudo corrobora a situação precária dos trabalhadores de me-
nor qualificação no país. Uma política pública que vise capacitar e melhorar a 
qualificação desses indivíduos é urgente para que tal quadro não piore cada vez 
mais. Ações como o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Empre-
go (Pronatec) do governo federal representam avanços nessa direção, entretanto, 
não serão suficientes caso também não seja revertida a questão da escassez de 
postos de trabalho qualificados.
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Apêndice A 
Tabela 3 - Efeito crowding-out em 1998
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME (IBGE, 2015b).
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Tabela 4 - Efeito crowding-out em 2002
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME (IBGE, 2015b).
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Tabela 5 - Efeito crowding-out em 2009
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PME (IBGE, 2015b).
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